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APRESENTAÇÃO

Caros leitores, saudação.
Esse novo cenário social incentiva-nos a (re) visitar determinados paradigmas da 

ciência e da educação face a crise científica que abre muitos debates no eixo temático 
das diferenças. Dado o debate atual sobre as transformações sociais e a percepção de 
que há uma ênfase cada vez maior no centro cultural como base para a análise deste 
momento histórico, a antropologia torna-se imprescindível na medida em que contribui para 
o debate sobre a contradição da função social na modernidade. A escola caracterizada 
pela preocupação de uma resposta rápida às demandas dos diversos setores e obcecada 
pela acumulação de capital, e pela educação dos cidadãos para se integrarem criticamente 
à vida pública como meio de contribuir para a transformação das desigualdades nessa 
sociedade democrática. (OLIVEIRA, 2017). À luz dessa primeira reflexão, o livro: - 
“Antropologia: Visão crítica da realidade sociocultural” é uma contribuição dialógica que 
que ancora trabalhos realizados em contextos diversos, dentro e fora do Brasil. Trabalhos 
esses, que utilizam a lupa da antropologia para discutir de forma crítica sobre temas que 
atravessam a realidade sociocultural de seus contextos. Essa rica discussão vocês leitores 
poderão contemplar, nos nove textos que compõem esta obra. Com isso, desejamos a 
tod@s excelentes leituras e reflexões. 

Marcelo Máximo Purificação
Elisângela Maura Catarino

Pedro Márcio Pinto de Oliveira 
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CAPÍTULO 7
 

UMA ANÁLISE DO HABITUS DA CLASSE 
CAPITALISTA

Manoella Treis

RESUMO: Na abordagem de classes, esse 
estudo prevê a análise do habitus da classe 
capitalista, tendo em vista os seus filhos e como 
por meio do capital cultural incorporado, de 
Bourdieu, é transmitido o desejo de continuidade 
dos negócios da família e a permanência na 
sua posição de classe. Com uma metodologia 
de análise das narrativas e experiências dos 
empresários e seus filhos diante do cotidiano da 
sua vida relacionada a empresa e a família, é 
possível identificar alguns resultados diferentes 
do esperado diante das teorias abordadas ao 
longo do estudo.  
PALAVRAS-CHAVE: Capitalista; Empresários; 
Capital cultural; Habitus.

ABSTRACT: In the approach of classes, this study 
provides the analysis of the habitus of the capitalist 
class, considering their children and how through 
the incorporated cultural capital, by Bourdieu, the 
desire for continuity of the family business and 
permanence in the family is transmitted. your 
class position. With a methodology for analyzing 
the narratives and experiences of entrepreneurs 
and their children in the daily life of their business 
and family, it is possible to identify some results 
that differ from what was expected in light of the 
theories discussed throughout the study. 
KEYWORDS: Capitalist; Entrepreneurs; cultural 
capital; Habitus.

1 | 	INTRODUÇÃO
No contexto atual, em que se discute 

de fato a existência ou não de classes sociais, 
sua forma de posicionamento, cultura de classe 
e seus interesses, ocorreu o interesse de uma 
abordagem diferente ao estudar o habitus da 
classe capitalista. Buscando entender como 
esse é transmitido de uma geração a outra o 
interesse pelo mercado e a continuidade das 
empresas, tendo em vistas os filhos da classe 
capitalista, que por meio de capital cultural 
incorporado podem desenvolver interesses e 
seguirem o caminho de seus pais.

Existe variadas formas de compreender 
e comparar as classes, desde sua renda como 
seu ethos. Göran Therborn (2011), apresenta 
que uma forma de comparar as classes das 
nações, principalmente diante da renda, 
é calcular seu Índice de Desenvolvimento 
Humano – que abrange os rendimentos, 
expectativa de vida e educação – sendo 
considerável uma margem de erro diante desse 
indicador. A análise de classe não consegue 
explicar todos os fenômenos sociais, e nem 
sempre é determinante, o seu referencial 
teórico mais aprimorado para a análise é 
encontrado na vertente marxista, mesmo não 
sendo a única forma de estudar o tema (Wright, 
2015). O estudo está dividido em duas partes, 
sendo a primeira teórica, a partir de Bourdieu; 
e a segunda, empírica, a partir de entrevistas 
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semiestruturadas com o objeto de estudo.

2 | 	CONCEITO DE CLASSE
O primeiro ponto a abordar, são os escritos de Marx, na questão distributiva, que 

analisa o problema das classes, por meio da tendência objetiva do sistema e após a 
distribuição, já considerando os efeitos da luta de classes. Convém mencionar que Haddad 
(1997), considera o assunto “classe social” um objeto próprio da economia política, depois 
se torna um objeto da sociologia. E que as relações de distribuição são uma expressão 
imediata das relações de produção material. Segundo Haddad (1997), “O próprio Marx 
reconhece que, como a produção imaterial na maior parte dos casos não produz um resultado 
material, ela teria pouca importância no modo capitalista de produção”.  A imaterialidade 
tem o seu valor, porém é inadequada ao sistema por exigir consumo simultâneo à produção 
(Haddad, 1997). Como é possível observar Haddad faz uma síntese de como é realizada 
a divisão de classes por Marx, sendo essas por meio da produção e questões salariais, 
das quais não serão abordadas neste estudo, pois não é o seu foco. Haddad aproveita 
para estender o conceito de classe de Marx, incluindo as seguintes classes: Proprietários 
do capital, pelos funcionários do capital – sendo altas gerencias - e pelos proprietários 
fundiários; agentes sociais inovadores, portadores do conhecimento científico-tecnológico 
aplicado à produção; os trabalhadores assalariados interiores à produção, sendo esses 
produtivos e improdutivos, qualificados, semiqualificados e não-qualificados, empregados, 
subempregados e desempregados eventuais; os desclassificados que estão a margem de 
toda a sociedade. E ele ainda apresenta os que estão fora das classes como os domésticos, 
os autônomos e os funcionários públicos (Haddad, 1997).

Cabe ressaltar uma abordagem de Wright (2015) “maneiras pelas quais as estruturas 
familiares e as relações de parentesco ligam os interesses materiais de um indivíduo ao 
processo de exploração”.  Ou seja, há o caso de nascer em uma família capitalista rica, vai 
ligar o indivíduo a esses interesses materiais ou não da classe. Mas, o fato desse indivíduo 
trabalhar de forma assalariada e na produção, mas a família puder ajudar essa pessoa e 
ela ter uma herança, ela encontra-se em duas posições.

Apresenta-se outra vertente de definição de classe, que seria a de Bourdieu, que de 
fato será a ancora desse estudo, mas para isso será necessário explicar a partir do Capital 
Social e Capital Cultural para de fato chegar as classes. O conceito de Capital Social, 
é definido pelo autor como “o conjunto de recursos, efetivos ou potenciais, relacionados 
com a posse de uma rede durável de relações, mais ou menos institucionalizadas, de 
interconhecimento e de reconhecimento” (Bourdieu, 1980, p. 2).  Esse acaba por integrar as 
instituições, as relações, as atitudes e os valores que regem as interações entre as pessoas 
e contribuem para a coesão e o desenvolvimento social. As relações estabelecidas entre os 
indivíduos pertencentes a um determinado grupo se fundem a partir das trocas materiais e 
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simbólicos, proporcionando o sentimento de pertencimento a um determinado grupo. 
Bourdieu relaciona o capital social aos diferentes campos sociais, local que se 

manifesta as relações de poder. Apresentando que há uma distribuição desigual, onde é 
determinada a posição a ser ocupada pelo indivíduo (Bourdieu, 1999). Cabe trazer diante 
dessa questão os conceitos de Campo e Habitus de Bourdieu (1998a), um espaço de força, 
lutas e conflitos, no interior desses indivíduos se enfrentam com meios e fins diferentes, 
que são determinados conforme sua posição relativa na estrutura. O habitus é o sistema 
incorporado pelo indivíduo por meio de um senso prático que facilita sua orientação na 
existência social, que possibilita o “agir quando necessário” e o conhecimento prático do 
social.

O capital cultural surge da necessidade de se compreender as desigualdades de 
desempenho dos indivíduos de diferentes grupos sociais, Bourdieu, utiliza principalmente 
do sistema educacional para explica-lo. Deixando, assim, em segundo plano a questão do 
capital econômico e passa a levar em consideração o cultural. Como citado anteriormente 
ele está dividido entre três diretrizes, sendo essas o estado incorporado, o estado objetivado 
e o estado institucionalizado. No entanto para esse estudo o incorporado é de fato o que 
vem a interessar (Bourdieu, 1998)

 No estado incorporado está como elemento os gostos, o domínio de línguas no 
contexto culto e as informações nas quais se aprende no sistema escolar ou família, que 
atua de forma marcante na definição do futuro do indivíduo. O aprendizado do estado 
incorporado, não pode ser transmitido de forma instantânea e hereditariamente, por compra 
ou troca. Esse somente é adquirido de forma inconsciente, e permanece marcado por 
suas condições iniciais de aquisição (Bourdieu,1998). Desse modo se tem a demonstração 
que exige tempo, para tornar essa forma de capital parte integrante da pessoa, no caso 
tornando esse um habitus.

A partir disso, é possível observar que a família ao passar determinados capitais 
realiza uma diferenciação de outras, nas quais não possuem o mesmo domínio do capital, 
ou seja, o habitus que foi incorporado acaba por determinar a posição a ser ocupada pelo 
indivíduo dentro de um grupo social em um determinado campo. Formando o ethos a 
partir desse grupo social que compartilha dessas características, sendo gostos, a língua, 
costumes e entre outros. 

A teoria do habitus é um conceito desenvolvido por Bourdieu para analisar realidades 
sociais especificas. O habitus encontra-se na vida cotidiana de todos os indivíduos e é 
fomentado pelo meio social e pelas suas interações.

O habitus é uma agregação de ações e reações incorporadas pelas pessoas a 
partir de uma vivência em sociedade. Não é possível aprende-lo, pois esse é gerado por 
meio de interações sociais do meio em que se convive, capaz de moldar as atitudes e 
os pensamentos, de uma forma inconsciente, seguindo regras e determinado o campo 
social. Esse pode ser durável, mas pode vir a sofrer mudanças a partir de influências na 
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sua estrutura estruturante e refazendo-a. Pode vir a ser alterado sempre que o indivíduo 
transite em outros campos, provocando mudanças em seu comportamento. Pois as 
determinações em cada campo são diferentes e necessitam que essa seja adequadas 
quando há a inserção nesse (Bourdieu, 1998b)

A incorporação do habitus está relacionada ao campo, então existe uma dependência 
entre eles. O campo social é um espaço determinado pelas pessoas que pertencem a esse 
e que possui um conjunto de regras a serem seguidas para estar vinculadas a esse espaço. 
Um indivíduo que não tem as características e nem se adapta ao habitus para o convívio, 
será excluído do campo por não possuir pertencimento, assim necessitando que se adquira 
o habitus de classe (Bourdieu, 1983)

A ligação não ocorre de forma consciente, pois não ocorre só com a vontade, tem de 
haver disposições favoráveis para inserção, se não há, já ocorre uma exclusão automática. 
Ligando assim, ao capital, conforme o capital que se tem adquirido o indivíduo pode ou não 
se inserir no campo. Bourdieu (1983, p. 90), diz para que “um campo funcione, é preciso 
que haja objetos de disputas e pessoas prontas para disputar o jogo, dotadas de habitus 
que impliquem no conhecimento e no reconhecimento das leis imanentes do jogo, dos 
objetos de disputas.”

2.1	 Breve definição do empresário
Marx descreveu o sobre as mudanças tecnológicas e seu progresso no 

desenvolvimento econômico, Schumpeter observaste que a figura essencial, possível 
de transformar o desenvolvimento tecnológico em realidade era por meio do empresário. 
Schumpeter apresenta a noção de empreendedorismo que recebe novos traços, o autor 
afirma que o empreendedor é 

O produtor que, via de regra, inicia a mudança econômica, e os consumidores, 
se necessário, são por ele ‘educados’; eles são, por assim dizer, ensinados a 
desejar novas coisas, ou coisas que diferem de alguma forma daquelas que 
têm o hábito de consumir (SCHUMPETER, 2012, p. 76).

A questão a ser abordar neste contexto seria que o empreendedor a partir de 
determinado momento possa vir a ser um empresário, que detém o seu meio de produção, 
seja esse material ou imaterial, levando em conta o cenário que nos encontramos 
atualmente, ele passa a se enquadrar no capital. Marx declara: “[...] Mas a mesma cantora, 
contratada por um empresário que a faz cantar para ganhar dinheiro é um trabalhador 
produtivo, por que produz diretamente capital” (Fausto, 1987, p. 247 apud Haddad, 1997, 
p.117). Apontando que o empresário detém o capital.

O termo empresário no senso comum traz a referência de uma pessoa, que 
é proprietária de uma empresa, independente do setor de atuação, responsável por 
administrar com a finalidade de obtenção de benefícios econômicos, no caso um lucro 
diante daquilo que se produz. Porém, cabe lembrar que no senso comum o empresário é o 
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responsável por principais decisões e capaz de realizar e desempenhar diversos papeis – 
quando necessários – para o funcionamento da empresa. A figura do empresário continua 
no senso comum atrelado ao Capital de Marx, tendo em vista que esse detém o meio de 
produção – não abordando de que setor no caso seria esse – e que tem por finalidade a 
obtenção de lucros daquilo que se produz.  

2.2	 O habitus da classe capitalista
Nesse estudo optou-se por analisar o habitus e o ethos da classe capitalista – sendo 

esse de setores diferentes da nossa sociedade, sendo esses industrial, tecnológico e 
serviços - no contexto do capital cultural incorporado, tendo em vista o contexto da família 
ao transmitir os gostos, costumes, linguagem e os aprendizados no geral. Apresenta 
abordagem qualitativa, que trabalha com o universo de significados, motivos, valores e 
atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações (MINAYO, 2001). 
Lida com interpretações das realidades sociais (BAUER; GASKELL, 2002). Foi realizado 
por meio do método de campo, com entrevistas semiestruturadas, em que se pretendeu 
tomar uma noção mais precisa das representações sociais envolvidas. Cabe ressaltar que 
as escolhas se deram no contexto em que o empresário apresentava um capital econômico 
próprio acima de 100 mil reais. Por meio de conversas e relatos com os pais e filhos dos 
três setores abordados no estudo, foi possível observar costumes, suas histórias e as 
relações com o ambiente empresarial. 

2.2.1	 Industrial

O caso do setor industrial - tradicional que está de fato apresentado na vertente de 
Marx, que seria a indústria - é possível observar que essa indústria segue uma tradição 
passada de pai para filho, que passa para seu filho, no caso neto, que nutre um desejo de 
passar para sua filha. No caso sua filha acaba por romper com o capital cultural incorporado, 
que chamaria de direto, pois indiretamente ela acaba por absorver o aprendizado de todo o 
contexto, porém só rompe com o fato de dar seguimento a indústria da família. Mas, cabe 
analisar anteriormente ao fator da filha, já que o seu pai ainda permanece com o controle 
da indústria.

A indústria vem sido passada por gerações e de certa forma, isso acabou por ser 
incorporado na infância, o convívio dentro do meio industrial, ver os seus pais realizando 
os trabalhos necessários para erguer, manter e estabilizar a empresa foi absorvido, assim 
como a linguagem e comunicação desse meio, os costumes e o desejo por seguir a tradição 
da família, a partir do momento que essa explica o seu funcionamento. Identificando, assim, 
os capitais culturais incorporados ao longo da infância, que mais tarde vão refletir para o 
futuro do filho. 

Porém outra questão que cabe abordar nessa análise, é que de fato Marx poderia 
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ter razão nas circunstancias estruturais do processo de produção. Mas, cabe ressaltar um 
lado que não é tão abordado diante da classe capitalista, o trabalho que ele, de fato, faz, 
por meio das narrativas desse estudo, que os empresários acabam por exercer várias 
funções dentro de sua indústria, inclusive conferido os trabalhos dos operários nesse caso, 
realizando funções de trabalhadores de escritório, uma definição contemplada no texto 
de Haddad. E um dos discursos que vem sendo perpetuado pela família é de que para 
administrar a indústria é preciso entender cada parte dessa. 

No caso da sua filha, é interessante abordar o seu rompimento com o seguimento 
da indústria, mas essa passa a desfrutar de todo o trabalho dessa indústria, a partir do 
momento que seu pai é dono, porém o capital cultural que foi passado por gerações rompe 
no contexto atual, devido a filha não ter sido criada dentro da indústria como seu avô e pai, 
e sim, apenas tendo os benefícios do retorno desse capital. Por mais que essa jovem tenha 
um convívio, ou seja o seu capital social, com outros jovens, filhos de empresários, que 
possuem a tendência de dar seguimento aos negócios da família, ou empreender o seu, a 
jovem mantém o seu ethos, tendo em vista que ainda está ligada de forma dependente de 
seu pai. 

A partir disso, observa-se que o fato do convívio dentro da indústria e o contato com 
os costumes e os aprendizados da família foram capazes de ser incorporados por aqueles 
que vivenciaram, diferenciando do momento em que o neto ensinou outros capitais culturais 
incorporados para sua filha, a próxima a seguir com a indústria. Assim, essa passou a ter 
outras percepções, alterando o seu habitus.

2.2.2	 Tecnológico

No caso do empresário do ramo de tecnologia há diferenciações diante da trajetória 
de sua família e a aquisição dos capitais. O avô era um negociador e possuía um monopólio, 
que não foi dado a continuidade por ter tido duas filhas mulheres que seguiram à docência, 
devido uma exigência dele, porém o ethos da classe permaneceu, tendo em vista que na 
época elas seguiram administrando as propriedades da família, porém, suas empresas 
não, sendo essas vendidas e encerradas. Essas duas filhas passaram os capitais culturais 
da família ao decorrer do tempo, o que acabou por ser dado uma continuidade dos capitais 
culturais incorporados, por mais que houvesse uma relutância diante desse. Assim, há o 
caso desse capital incorporado por meio de uns costumes de investimentos da família, 
despertarem em três netos o senso empreendedor, que após alguns anos viesse a ser um 
empresário, e com o avanço da tecnologia ter uma fatia significativa, que passa a ser parte 
da classe capitalista.

Porém, é possível nas narrativas do empresário, que ele tem no seu discurso, que 
acaba trabalhando igual ou mais que seus funcionários – que na tipologia de Haddad seriam 
os trabalhadores de escritório – não seguindo a lógica da classe capitalista, consolidado 
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por Marx, porém nos traços que correspondem o quesito econômico vem a seguir. Ou seja, 
por mais que ele tenha o habitus de empresário, ele percorre o ethos tanto dos funcionários 
como o ethos empresarial, devido ao seu capital social e a fácil adaptação nos grupos e o 
cumprimento das normas estabelecidas anteriormente.

Cabe ressaltar que o capital cultural incorporado que a esse empresário pertence é 
transmitido diariamente para os seus filhos com o intuito que sigam os passos de adentrar 
o mercado no contexto empreendedor/empresário, seja com o seu negócio, ou a própria 
empresa da família. Seguindo o exemplo contrário na transmissão de capital incorporado 
que receberá de sua mãe. Os filhos vivem no ethos da classe capitalista, porém ensinados 
que não se começa diretamente nessa classe sem saber realizar as tarefas mais simples 
dentro de uma empresa.

Porém nesse caso, é possível observar um habitus forte por parte do pai, que instiga 
constantemente os filhos a adotarem seu habitus para partilhar do mesmo ethos, a partir 
do momento em que instiga-os ao universo empresarial, mas, que saibam a valorização do 
trabalho, ao compartilhar funções e saber partilhar o ethos dos funcionários. Proporcionando 
um capital social e cultural amplo. O que é possível perceber é que os filhos compartilham 
do mesmo habitus e ethos do pai, conseguem ter seu capital social amplo, por circularem 
no ethos empresarial e saber se portar diante desse, como do ethos dos funcionários se 
portando diante das condutas estabelecidas. Além do, desejo de seguir de certa forma os 
passos e caminhos percorridos pelo bisavô e o pai.

2.2.3	 Serviços

Neste caso, é possível observar um habitus diferente dos anteriores, o que leva a 
ter um ethos diferente. A mãe e o pai são empresários de ramos diferentes, mas ambos 
de serviços, eles vêm de uma família com esse capital cultural incorporado sobre a classe 
sem interrupções. E passam seus capitais para seus filhos, que acabam por despertar o 
interesse, mas não adotam seguir esse capital incorporado da família, eles até procuraram 
se inserir, mas ocorreu de descobrirem que não estariam satisfeitos com as circunstancias, 
mas não anulando alguns desejos de futuramente empreender.

Porém é interessante ressaltar o contexto de classe nesse caso. Por mais que não 
estão exercendo diante do seu trabalho a posição da sua classe de origem, eles têm o 
seu ethos dominado por essa, mesmo sendo trabalhadores de escritório, como definiria 
Haddad - aqui cabe lembrar a explicação de Wright e a estrutura de classes, quando se 
ocupa mais de uma posição. É possível, que pelas circunstancias de ainda precisarem de 
auxílio dos pais e pelo seu grupo de amigos, os mantenham no seu ethos desde a infância. 
Outra possibilidade seria ao fato de não conseguir se adaptar aos capitais da sua classe de 
trabalhador, podendo ter ocorrido uma exclusão automática, pois não houve disposições 
favoráveis para inserção, devido aos contextos e regras que há de ter no campo, do qual 
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eles percorrem. 

3 | 	CONCLUSÃO
Diante das análises de ethos, é possível perceber algumas questões, como dentro 

de um contexto de classe, que seria a capitalista, há diferenças nos seus habitus e na 
forma que é gerado o capital incorporado. Que esse capital incorporado, pode variar na 
sua transmissão, e que os pais até podem tentar transmitir o capital incorporado tal qual a 
família, porém, há influencias de outros capitais, seja eles institucionais, objetivado, social 
e econômico, que vão influenciar no indivíduo.

Na abordagem de Bourdieu sobre a circulação do indivíduo entre campos e 
seus habitus, é possível observar que no caso do empresário do setor tecnológico e 
seus filhos, é possível, tendo em vista que esse já lhes foi ensinado desde o princípio e 
frisado frequentemente pelo pai. No caso industrial é possível ver que no modo sem ter a 
demonstração que exige tempo, para tornar a capital parte integrante da pessoa, no caso 
tornando esse um habitus, foi determinante para a filha não possuir nenhum interesse pelo 
negócio da família. Mas, que os ensinamentos transmitidos em casa pelos pais, foi o que a 
manteve conectada com o ethos da classe capitalista. No caso de serviços, retomo as duas 
hipóteses da falta de adequação ao campo e a segurança dos pais proporcionarem que 
esses mantenham seu ethos, mesmo circulando entre duas posições de classe. 

Com essa análise dos habitus e ethos, foi possível identificar que a classe capitalista 
é ampla diante desses dois contextos – econômicos também, porém não foi o desejo de 
abordagem do estudo – que seria difícil dizer que existe um habitus e ethos comum na 
classe, que essa varia de acordo com o capital incorporado e a maneira da qual esse é 
demonstrado e o tempo disposto para isso. Além de que, o capital cultural incorporado 
pode contribuir para o filho seguir o caminho do pai e manter as tradições da família, mas 
que a forma que é transmitida e o setor em que está enquadrada a empresa, podem afetar 
nas decisões. No primeiro caso não houve tempo e nem demonstração, no segundo caso 
o tempo de demonstração é integral e a inclusão dos filhos atualmente é frequente na 
empresa e no último caso houve uma tradição, que por gostos foi rompida.

Esse estudo deixa aberto para outras analises de habitus e ethos da classe 
capitalista. Tendo em vista que esse só desejava entender, em três setores do mercado 
atual, como o capital incorporado poderia influenciar na continuidade de uma classe, por 
meio de seu habitus. Além de, como é possível a circulação entre os campos e classes 
abordados anteriormente por Bourdieu e Wright. 
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